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ASSEMBLEIAS ESTÃO 
APROVANDO PROPOSTA
Assembleias com a categoria iniciaram dia 19 e se estendem até o dia 27

Nas assembleias realizadas entre os trabalhadores até o momento, mais de 64% da categoria está 
aprovando a proposta e 99% o estado de greve em defesa da Petrobrás. PÁGINA 3.

CONQUISTAS  NA  ÁREA 
JURÍDICA   GARANTEM 

DIREITOS  À  CATEGORIA
PÁGINA 4

OS TEMAS TRATADOS 
NA REUNIÃO DA CIPA 

DA REFAP
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Na reunião da CIPA realizada no último 
dia 12 de dezembro, foram tratados 

diversos temas que têm sido cobrados pelos 
trabalhadores. 

ERGONOMIA - Foi realizada pelos representantes da 
empresa Segure, em conjunto com representantes do SMS/SI, 
uma apresentação sobre Ergonomia na REFAP e como é 
realizada a Análise de Posto de Trabalho (APT). Foi solicitado 
que um representante da CIPA passasse a participar das 
reuniões de ergonomia, realizadas bimensalmente. 

PARIDADE - Também foi cobrada, novamente, pelo 
representante do Sindicato na Comissão, a questão da paridade 
de participantes nas reuniões da CIPA e de como ela é 
importante para o bom andamento dos trabalhos. A informação 
foi de que o controle de paridade das reuniões da comissão está 
sendo realizado, através de planilha eletrônica. Foi sugerido 
que a paridade passe a ser registrada em ata e que os membros 
suplentes dispensados da reunião fossem registrados na 
planilha de controle como “Dispensado” ao invés de “Ausente”. 
O princípio de paridade foi respeitado na reunião ordinária de 
dezembro, com igual número de representantes da empresa e 
dos empregados.

TRANSPORTE - Sobre o contrato de transporte interno 
foi informado que não há entendimento dos empregados e 
membros da CIPA sobre porquê os motoristas da empresa 
Longaray, que acessam a renaria em horário de turno, não 
podem fazê-lo em horário administrativo, tornando o 
transporte interno entre as Unidades no horário das 8h às 16h 
demorado. Ficou denido da CIPA vericar porquê o acesso de 
motoristas da Longaray é restrito em horário administrativo. 
Também foram trazidas à comissão problemas relacionados às 
vans para transporte dos grupos de turno. Relatou-se 
problemas com as cadeiras, equipamentos de segurança, 
portas, vibração, saídas de ar-condicionado, etc. Neste caso, 
também será vericado junto ao scal do contrato se ele está 
ciente destes problemas e se os itens de conforto e segurança 
dos veículos estão de acordo com o que está sendo exigido no 
contrato. Esta questão também será levada a Comissão de 
Ergonomia e ao SMS.

CONTRATO DE LIMPEZA - Em relação a problemas 
com o contrato de limpeza, os mesmos continuam, inclusive alguns 
terceirizados denunciaram que não estão recebendo seus direitos 
das empresas contratadas, como salários e 13º. A informação foi 
de que a questão será levado ao gerente de Infraestrutura e será 

dado retorno à Comissão. Já quanto a dedetização dos prédios, foi 
informado que o problema foi sanado.

SUBCOMISSÃO DE INSPEÇÕES E ERGO-
NOMIA- Os membros da CIPA relataram diversos problemas 
entre eles, a presença de larvas de mosquito em algumas obras 
e consertos que vêm sendo realizados, a presença de materiais 
fora do lugar nas unidades (que ocasionou acidente com 
fratura) e a iluminação precária de alguns pontos das Unidades. 
Foi sugerido que cada membro da CIPA inspecione as áreas por 
onde circula e relatem os problemas identicados, para que 
possam ser tomadas as devidas providências.

APRESENTAÇÃO SOBRE A METODOLOGIA DA 
O&M - Conforme solicitado pela CIPA em reuniões anteriores, 
foi realizada uma apresentação sobre o Estudo de Organização 
e Métodos (O&M). Foi mostrada a metodologia utilizada para a 
denição do número mínimo de trabalhadores por turno. Os 
membros da CIPA e representante do Sindicato também 
trouxeram suas dúvidas e opiniões sobre o estudo e a Operação 
pediu que fosse denida com maior clareza o signicado de 
demanda normal e demanda reduzida e em quais casos da 
rotina de operação cada uma se aplica. Cobraram: um plano de 
treinamentos normativos e de brigada de emergência fora do 
expediente do turno; um plano de treinamento em área e painel 
que permita dedicação integral do operador, sem que este 
esteja contando para o número mínimo durante o treinamento; 
orientação para os casos de paradas de manutenção que 
desenvolvem atividades fora do HA; que os  sistemas de 
atendimento a emergência já diferem dos usados pela O&M e 
que estes sistemas sejam trazidos para o conhecimento da CIPA, 
de forma a esclarecer mais sobre a segurança das operações. 
Foram tratadas ainda questões como o tempo de exposição dos 
alimentos servidos na REFAP e seus padrões de conservação de 
temperatura e qualidade; os perigos de contaminação dos 
alimentos quando estes padrões não são cumpridos; e sobre 
sobre alguns itens do novo contrato de alimentação, que entra 
em vigor em 2018. 

CIPA DEBATE TEMAS DE 
INTERESSE DOS TRABALHADORES 

SEGURANÇA

PRIVATIZAR
 

FAZ MAL AOBRASIL PRIVATIZAR
 

FAZ MAL AOBRASILPRIVATIZAR
 

FAZ MAL AOBRASIL PRIVATIZAR
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A PETROBRÁS É DOS BRASILEIROS



SÉRGIO 
ILHA

Ingressou na PE-

TROBRÁS/REFAP em 01/10/1974 no 

segundo Processo Seletivo de que 

participou, porque já havia concor-

rido em outro, no ano de 1968, 

quando a Renaria entrou em 

operação, porém cou em terceiro 

lugar e não foi chamado. Um ano 

após estar trabalhando na função de Caldeireiro 

ingressou no Sindicato, tendo sido Diretor em vários 

períodos. Exerceu uma liderança natural entre seus 

colegas, sempre sendo chamado para lhes repre-

sentar, junto às cheas.

Entende como muito importantes às lutas 

enfrentadas pelo Sindicato junto com a categoria nas 

conquistas de direitos através dos Acordos Coletivos, 

destacando que em seu período como Diretor, os 

aposentados e pensionistas passaram a ter  AMS, 

horas extras passaram de 25% para 100%, entre 

outras conquistas. Para ele as mensalidades pagas 

são apenas um suporte, porque quem faz o Sindicato 

ser forte, são os trabalhadores. Aposentou-se em 

30/11/90. Sérgio tem 70 anos, mora em Canoas, está 

casado com Narenir, mais conhecida como Nara e 

possuem três lhos.

Cantinho do
APOSENTADO
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Os petroleiros do RS estão aprovan-

do, por maioria, a proposta apresentada 

pela empresa em reunião com a FUP, no 

último dia 12 de dezembro. O resultado 

repete o que vem ocorrendo nas demais 

assembleias realizadas em todo o país e o 

que foi sinalizado pela FUP, depois de uma 

minuciosa análise do documento e da 

vericação de que a mesma mantém os 

principais direitos conquistados pela ca-

tegoria ao longo dos últimos anos.

O resultado das assembleias entre os 

dias 19 e 22 de dezembro é de aprovação 

da proposta por 64,3% e o estado de gre-

ve foi aprovado por 99% dos participan-

tes das assembleias, que se estendem 

ainda até a quarta, 27. 

SALVAGUARDAS - Um dos im-

portantes resultados da luta da categoria 

foi garantir, no ACT, cláusulas de salva-

guardas para tentar barrar os efeitos da 

contrarreforma trabalhista, como no caso 

de “dispensas imotivadas individuais ou 

coletivas, sem negociação prévia com a 

PROPOSTA ESTÁ SENDO APROVADA PELA CATEGORIA
CAMPANHA SALARIAL

entidade sindical ou de celebração de 

convenção coletiva ou acordo coletivo de 

trabalho para sua efetivação". Ou seja, 

com a aprovação da nova lei trabalhista, 

aquela garantia que existia de evitar as 

demissões em massa acabou. Mas no 

processo de negociação, a FUP inseriu no 

Acordo Coletivo uma cláusula que é uma 

salvaguarda no sentido de dar uma ga-

rantia mínima de proteção a esse tipo de 

demissão. A atual cláusula 42 impõe à Pe-

trobrás que, em caso de qualquer dispensa 

coletiva, este assunto deve ser discutido 

previamente com a FUP e seus sindicatos.

EQUACIONAMENTO DO PP-1
Na próxima quarta-feira, 27 dezembro, às 17h30, o representante do 
RS no Grupo de Trabalho da Petros, Hélio Libório, estará na Delegacia 
Sindical de Canoas para conversar com a categoria petroleira sobre a 
sua participação neste GT, esclarecer as dúvidas sobre 
equacionamento do PP-1 e falar como anda os trabalhos dessa 
comissão tripartite com a Petros e Petrobrás.

PRESTAÇÃO DE CONTAS E PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA
Foi aprovada em assembleia realizada no dia 18, a previsão 
orçamentária do exercício scal do ano de 2018. O diretor de 
Finanças, Administração e Patrimônio, Dary Beck Filho, também 
apresentou a prestação de contas do exercício scal do ano de 2016, 
que foi aprovada por unanimidade pela plenária. 

PROCESSO ELEITORAL DO  REPRESENTANTE DOS 
TRABALHADORES NO CA DA PETROBRÁS

Inicia na quinta-feira (28) o processo eleitoral para escolha do 

representante dos trabalhadores no CA da Petrobrás com a reunião 

da Comissão Eleitoral. O diretor João Aloísio, do SINDIPETRO-RS, 

integra a Comissão. É fundamental desde o início, reetirmos sobre a 

importância da escolha da pessoa que irá ser eleita, que tenha 

compromisso e que esteja no Conselho para defender o ponto de 

vista dos trabalhadores, e não os interesses das empresas. Não 

podemos aceitar, no CA, alguém que vote pelo desmonte da 

Petrobrás, pelos projetos de desinvestimento da gestão Pedro 

Parente e de entrega do patrimônio que é de todos os brasileiros, em 

consonância com o que interessa à direção da Petrobrás e dos 

acionistas.

SÓ A UNIDADE 
GARANTE DIREITOS

O SINDIPETRO-RS alerta aos tra-

balhadores que as garantias no ACT 

são importantes, mas a principal ga-

rantia de manutenção dos direitos e 

dos empregos é a unidade da categoria 

e a luta contra o desmonte da empresa. 

Uma luta que tem feito parte do dia a 

dia dos petroleiros e que terá que ser 

intensicada em 2018. 
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone(51) 3226.2535
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: .br denuncia@sindipetro-rs.orgFiliado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

AÇÃO SINDICAL
AÇÃO QUE TRATA DA SUPRESSÃO DO 

CAFÉ DA MANHÃ NA TRANSPETRO:
O SINDIPETRO-RS ajuizou ação tra-

balhista questionando a supressão do café 
da manhã aos trabalhadores do setor ad-
ministrativo da Transpetro, no Rio Grande 
do Sul. A reclamatória, que foi interposta 
pelo escritório Direito Social, trata da ilega-
lidade do cancelamento do fornecimento 
do desjejum, já que este direito integra o 
contrato de trabalho de todos os empre-
gados.

A sentença, proferida pela Justiça do 
Trabalho de Rio Grande, indeferiu o pedido. 
O Sindicato, assim, interpôs recurso dirigido 
ao Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 
Região, justicando pontualmente todas as 
razões, mediante as quais a retirada do di-
reito ao café da manhã congura ato ilegal 
e discriminatório. O Tribunal acolheu a tese 
do Sindipetro e a decisão foi reformada por 
unanimidade. 

O SINDIPETRO-RS obteve sucesso nes-
ta demanda, inclusive no seu pedido limi-

nar, o que ensejou o restabelecimento, de 
imediato, do café da manhã a todos os tra-
balhadores que trabalham em regime ad-
ministrativo na Transpetro. A decisão tem 
abrangência regional .

A decisão foi proferida pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª Região e o SIN-
DIPETRO-RS foi defendido pelo Escritório 
de Direito Social

AÇÃO DE DANO MORAL COLETIVO 
INTERPOSTA CONTRA A 

PETROBRÁS/REFAP PELOS DIAS DE 
GREVE SEM RENDIÇÃO DOS 

TRABALHADORES
Mais uma importante vitória do SIN-

DIPETRO-RS em processo judicial, com a 
condenação da PETROBRAS/REFAP ao pa-
gamento de indenização por dano moral 
coletivo, relativo à manutenção por vários 
dias, durante greve, de trabalhadores sem 
rendição.

A greve ocorreu em novembro de 

SINDIPETRO/RS OBTÊM IMPORTANTES VITÓRIAS JUDICIAIS
2015 durante campanha salarial e o SINDI-
PETRO-RS requeria livre acesso de seus 
dirigentes e liberação dos trabalhadores 
impedidos de sair da REFAP, em face da 
negativa da empresa em rmar acordo de 
greve. A retenção ofendia o direito de greve 
e colocava em risco a saúde dos trabalha-
dores.

Comprovado o dano moral coletivo, 
que teve como causa o desrespeito aos 
períodos de trabalho e descanso consti-
tucionalmente estabelecidos, o Ministério 
Público do Trabalho se manifestou no pro-
cesso favoravelmente ao pedido formula-
do pelo SINDIPETRO-RS.

A sentença, assim, constata que a em-
presa agiu em desrespeito ao patamar mí-
nimo ao meio ambiente laboral saudável, à 
saúde do trabalhador e à dignidade da 
pessoa humana

A decisão foi proferida pelo Juiz César 
Zacatti Pritsch, da 3ª Vara do Trabalho de 
Canoas e o SINDIPETRO-RS foi defendido 
pelo Escritório de Direito Social.

Funcionários de empresa Fórmula, contratada para 

serviços de limpeza e jardinagem da REFAP, estão enfren-

tando vários problemas.
A empresa vem atrasando os salários e o plano de 

saúde, com frequência, e, neste mês, ainda não pagou o 13°.
Os funcionários procuraram o sindicato que os repre-

sentaria, mas não conseguiram o devido apoio. Pediram 
ajuda para o SINDIPETRO-RS, que entrou em contato com a 
scalização e a representante da contratada. Constatamos 
que a empresa está em diculdades nanceiras, inclusive 
para a higienização e disponibilização dos uniformes. Ape-
sar disso garantem minimamente a execução de serviços. 
Mas ninguém é de ferro e os efeitos dessa condição já estão 
afetando as relações de trabalho, bem como a prestação de 
serviços à Petrobrás.

Diante deste cenário, os funcionários estão entre a 
“cruz e a espada”, pois, se por um lado não estão recebendo 
seus direitos, por outro, caso o contrato seja suspenso pro-
vavelmente terão que recorrer à Justiça para receber as res-
pectivas indenizações.

A origem de tudo isso está na política de “austeridade” 
adotada pela Diretoria da Petrobrás, que visa redução de 
custos baixando a qualidade da prestação dos serviços e, 
neste caso, resulta na redução de pessoal, dicultando a 
capacidade para manter os ambientes limpos e péssima 
qualidade do material de higiene oferecido a todos usuários.

Segundo a scalização, todas as cobranças, em relação 
ao cumprimento do contrato estão sendo feitas e as multas 
sendo aplicadas. A incapacidade de gerir a situação, por parte 
da Fórmula, está cada vez mais evidente.

Essa novela já passou outras vezes, na Refap e em todo o 
Sistema Petrobrás, é um indicativo que, a empresa Fórmula, 
está próxima de deixar de prestar o serviço, abandonar o 
contrato e, mais uma vez, deixar os trabalhadores na mão!

A categoria petroleira, que vê as condições de trabalho 
dos terceirizados, está muito apreensiva com solução do 
problema!

A seguir as cenas dos próximos capítulos:
Alimentação! Contrato de alimentação em vias de 

licitação, prenúncio de uma tragédia anunciada, com a 
redução na qualidade da comida, controle do consumo do 
“bife”, redução dos salários dos trabalhadores, precarização 
na relação de trabalho...Diculdades nanceiras da presta-
dora de serviço... Golpe nos trabalhadores! Não vale a pena 
ver de novo!

Transporte! Denunciamos desde o início do con-
trato, esse tipo de transporte, com vans, não é adequado para 
o transporte de turno! Agora, vans estragando... transporte 
alternativo em carros de pequeno porte, motoristas traba-
lhando acima da carga horária, resultado: acidentes...

Gestão PePa... Os efeitos do Golpe continuam!...

TERCEIRIZAÇÃO É A FÓRMULA PARA PRECARIZAR O TRABALHO


